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Assignatura

Assinatura. em Ovar semesue 500 rs.

Com estampilhn...'........... 600

Fóra do reino accresoe o porte do cor-

raio.

Annunciam-Ie obras litterarias em

troca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

Redacção e administra ¡.o

rua d'Arruelln n.° ll
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;eu v,
.

DIRECTOR_ FRANCISCO FRAGATEIRO

Publicações

Publicações no corpo do jonno¡ 60 n

a linha.

Annuncios e oommunícndol n 60 u. l '

linha.

Repetições........... 20 n. n Uni¡

Annuneios premnnente b n o

Folha avuln.................. (On.

 

Ao Paiz

cao sr. Ministro do Reino

Ovar mais parece uma povoa-

ção de selvagens do que uma

villa civilisada. Em Ovar jà desde

ha'muito não hà ordem nas garan-

tias pessoaes, porque são as pro-

prias auctoridades administracti-

vas que se encarregam de alliciar

os caceteiros para espancarem,

prometteudo-lhes a impunidade,

pagando-lhes os seus feitos.

Innumeros são os atentados

ja praticados, como iunumeras

são as queixas dirigidas. que¡an

devidamente fundamentadas. às

quaes o sr. Ministro do Reino

tem respondido sempre que ha-de

dar as necessarias previdencias.

Ate hoje estamos à espera de que

essas providencias sejam dadas,

ainda assim pouco confiados. por-

que ao lado do sr. ministro do

reino. impedindo-o, está o desem-

bargador Francisco de Castro Mat-

tos Corte-Real.

Aos muitos crimes vem jun l

tar se mais alguns, para compro-

var que o grupo, intitulado pro-

greSSista, não pode viver sem el-

' les.

Segundasfeira quando o advo-

gado Francisco Fragateiro do Pi-

nho Branco, director d'este jor-

nal, vinha do Tribunal. accompa-

nhado por Damião de Pinho, Ma-

noel Bcrnardino u'Oliveira Gomes

e Francisco de Mattos, foi elle e

Companheiros inesperadamente

aggrcdidos por uma turba de ca-

ceteiros que estavam postados

dentro d'uma loja de latas perten-

cente a Bernardo Vaccas, o Farra-

peiro e situada nas Pontes.

A aggressão principiou pelo

arremesso de pedras das qnaes a

primeira feriu Damião de Pinho,

Em seguida to¡ ferido grave-

mente com uma facada na cabeca

e pancadas no braço direito e es-

querdo, Francisco de Mattos sen-

do tambem aggredido o director

d'esle jornal sobre o Qual os cace-

lciros corriam arremessando pe-

dras e gritando amam». O advo-

gado Francisco Fragateiro deveu

n'esse momento a vida ao seu com-

panheiro Manoel Bernardino d'O-

liveira Gomes que obstou a entra-

da dos aggressores n'uma casa

onde o aggredido se refugiara.

Depois como alguns d'entre

elles tentassem escalar o muro do

quintal Francisco Fragateiro aco-

lheu se na casa de João Maria Go-

mes Pinto.

A aggressão continuou ainda

sendo apedrejados o dr. João Ma-

ria Lopes que voltava do Tribu-

nal, Antonio d'Oliveira Descalço

Coentro e duas mulheres que fica-

ram bastante feridas.

Para coroar a obra apparece-

ram então as auctoridadcs admi-

uistractivas. u

Presencearam algumas das ag-

gressões, mas nem obstaram a

ellas, nem prenderam os crimino-

sos que deante das mesmos aucto-

ridades faziam gallas dos seus fei-

tos. E não admira: vinha servindo

d'administradoro menor Soares

Pinto, o ñlho mais novo do insigue

Antonio Soares Pinto.

Que a aggressão estava d'ante-

mão preparada ninguem o duvida.

Infelizmente para os aggressores

o alvo foi errado. Feriram quem

não tinham intenção de ferir, por

que Damião de Pinho, que é um

acreditado e importante commer-

ciaute da Praça de Lisboa, estava

ainda ha dias n'esla villa onde veio

visitar sua familia e não era co-

nhecido dos caceteiros: feriram-no

I elle quando a pedrada era diri-

gida ao companheiro. Feriram

Francisco de Mattos porque este

se lhes collocara na frente ¡mpe-

dindo-os de, aggredirem Francis-

co Fragateiro.

Pouco depois Francisco Fra-

gateiro sahiu sendo acoompanha-

do pelo secretario d'admínistra-

ção e vindo junto d'elle o admi-

nistrador menor. perguntou-lhe

se não°viu os criminosos e se não

ouvira as ameaças. Então o menor

respondeu que não via cousa al-

guma.

E' natural istot Os diversos

administradores d”este concelho

não vêem as aggressões que os

seus collegas mandam fazer a

esses desgraçados instrumentos,

que arruaçam e espancam.

 

Segunda-feira á noute reuniu-

se. então claramente às ordens das

auctoridades administractivas, to-

do o bando. Nenhum dos cacetei-

ros celebres que teem entrado em

espancamentos deixou de ser cha-

mado à pressa. A reunião efl'ectuou

se no Largo do Chafariz.

Quando o creado do ex.“ sr.

dr. Manoel Aralla voltava da Esta-

ção para casa foi espancado por

um des .varios grupos em que o

bando se dividia e teve de reco-

lher-se a casa do sr. Francisco

Peixoto, atravessando depois pelos

quintaes até chegar a casa.

Terça-feira á noite reuniu-se

novamente o bando commandado

pelas auctoridades, mas como não

tivessem adversarios a espancar,

permaneceram em socego.

Quarta-feira pela manhã. o

advogado Francisco Fragateiro,

como tinha serviço de inquirição

de testemunhas no Tribunal, foi

para alli accompanhado por alguns

individuos. _

A0 passarem em frente ao cha-

fariz foram provocados por Jose

da Fonseca Bonito, que insultan-

do-oslhes arremessou pedras, mas

não responderam a essa provoca-

ção e o advogado entrou no Tri-

làunal sem que fosse encommoda-

o.

Seriam pouco mais ou menos

H horas, estando alguns dos iu-

dividuos a que atraz nos referimos,

em casa do negociante Jose Luiz

Cerveira foram novamente provo-

cados. Em seguida appareceu o

_bando commandados pelos admi-

nistradores, elIectivo e interino'e

ao mesmo tempo por Antonio Soa-

res Pinto. O bando dirigiu-se aos

cavalheiros que estavam pacilica-

,mente em casa do sr. Francisco

Joaquim Barbosa de Quadros e Cer-

veira e sob o pretexto de que es-

tavam armados. ÍUI'QQ'RPFÇ'JÚEUÚÚ

aiguns *'d'cntre elles.. O sempre

.celebre José da Fousecâ Bonito

ao mesmo tempo que apontava

uma carabina ao peito de Francis-

co de Mattos dava-lhe vóz de pre-

so. Foi necessario que Ft'ztnrism

de Mattos pergunlasse aos ai'lmi-

nistradores do concelho a razão

porque era preso. para que fosso

solto.

Poucos momentos depuis era

preso Manoel Almeida que pari-

ticameute estava Si't'tiflIiO na loja

do negociante sr. José Maria dos

Santos e conjuntamente com elle

Manoel Lopes, João Quatorze e

outro.

José Luiz Cerveira, queixar-

se perante o administrador do

concelho de que o bando que elle

commandava, entrara no seu es-

tabelecimento aggrediudo as pes-

soas que all¡ estavam e que entre

elles se distinguira o Lupes Jeso

do Porto que apontou um rewol-

ver. O administrador effective res-

pondeu que apresentasse a sua

queixa perante a administrarão do

concelho.

Eifectivamento José Luiz Cor-

veiraia se dirigindo para admi-

nistração do concelho quando em

presença do administrador effe-

ctivo e interino foi aggredido por

o Lopes José do Porto. que o es-

pancou. Quando José Cerveira pro-

testava Contra este attaquo 0' ad-

ministrador do concelho, Mello

prendeu-o, sob prisão foi conduzi-

do à administração do concelho,

sendo afinal posto em liberdade.

O advogado Francisco Fraga-

teiro que tinha sabido do Tribu-

nal para prezencear esta desordem

teve de se refugiar em casa do João

Alminha. Sahindod'ahi dirigiu-se

ao administrador effective per-

guntando-lhe se podia livremente

entrar no Tribunal: este respon-

deu-lhe que podia e .se quizesse

que seria accompanhado por um

official da administração.

O advogado entrou no tribu-

' nal e depois sahindo encontrou o

administrador interino aquem re-

novou a pergunta e da qual rece-

beu ideutica resposta.

Disseram os administradores

que o advogado, se quizesse, po-

deria requisitar um dos otIiciaes

para vir ao tribunal, mas depois

recommendaram aos seus cacete¡-

ros que quarta-feira. no dia do

attaque, não consentiriam em mais

aggressões, mas que no dia seguin-

te poderiam ñcar a vontada por-

que elles não appareceriam para

cohibir ou reprimir quaesquer at-

tentados.

Foram soltos todos os indivi-

duos presos com excepção de Ma-

noel Almeida por este ser empre-

gado em casa do negociante, Jose

Fragateiro de Pinho Branco.

Este altaque. preparado como

o de segunda-feira, foi previsto

horas antes. Foram chamados al-

guns caceteiros de fora da villa

que compareceram e auxiliaram os

administradores do concelho no

attaque.

Quarta-feira a noute foi aggre-

(lido Jose Maria de Souza Azevedo

na occasião em que se recolhia a_

casa. '
i

Quinta-feira pela manhã. Fran-

cisco Fragateiro de Pinho Branco,

dirigiu ao juiz de direito um oiii-

vcio pedimlo-lhe garantias para a

sua vida ameaçada e para o livre

exercicio dos seus direitos no de-

Seiupcuho du cargo d'advogado.

A' tarde foi posto em liberda-

de depois de entregar ao poder

judicial. Manoel [toiz Almeida que

na quarta~feira tinha sido preso.

a¡

Narramos apenas os factos.

Não queremos por emquanto

fazer-lhes comentarios. Assim

melhor se poderão avaliar.

Chamamos para elles a atten-

ção dos nossos collegas da Im-

prensa e do sur. Ministro do Rei-

no.

r

Partido Regenerador

MANlFESTO

Os abaixo assignados. depu-

tados da nação. pares do reino,

ministros de estado honorarios e

deputados e governadores civis.

durante a ultima situação regene

radora, conscios da necessidade

de estreitar os laços de união entre

os homens que professam as dou-

trinas politicas que o partido re-

generador defende e tem tradu~

zido nos actosda sua iniciativa

quando governo, e nas leis de li-

herdade e ordem, de moralidade

o progresso. que assignalam na

legislação politica e civil da nação

a sua passagem no poder; e reco-

nhecendo que para este resultado

muito deve contribuir a escolha de

um chefe, que presida às suas de-

liberações. que couvoque. quando

fôr netossario tomar alguma deci-

são importante. os membros das

duas casas do parlamento que se-

guem as ideias d'esle partido. e

que pela sua auctoridade moral,

longos serviços e pratica dos ue-

gocios. possa tomar a iniciativa de

aconselhar e propOr o que, no iu-

teresse do paiz, for mais conveni-

ente, resolvem proclamar seu che-

fe o digno par do reino e conse-

lheiro de estado, antigo deputado

e antigo ministro, Antonio de Ser-

pa Pimentel, e confiam na valio-

sissima adhesão dos seus amigos

politicos em todo o paiz.

Lisboa. 30 de julho de l887.

Abilio Eduardo do Costa Lobo.

Adolpho da Cunha Pimentel.

Adriano Emilio de Souza Cava-

lheiro.

Adriano Xavier LOpes Vieira.

Agostinho Lucio da Silva.

Agostinho d'Ornellas de Vascon-

cellos Esmeralda Rolim de

Moura.

Alberto Antonio de Moraes Car-

valho.

Alberto Augusto de Almeida Pi-

mentel.

Albino Augusto Garcia de Lima.

Alexandre Alberto da _Bocha Ser-

pa Pinto.

Alfredo Felgueiras da Rocha Pei-

xoto.

Antonio Augusto de Aguiar.

Antonio Augusto Corrêa da Silva

Cardoso.

Antonio Augusto de Souza e Silva

Antonio de Azevedo Castello Bran-

co. -

Antonio de 'Castro Pereira Côrte

Real.

Antonio Joaquim da Fonseca.

Antonio Jose d'Avila.

Antonio José Lopes Navarro.

Antonio Maria Barreiros Arrobas.

Antonio Maria do Couto Monteiro.

Antonio Maria Jalles.

Antonio Mendes Pedroso.

Antonio Ribeiro dos Santos Vie-

gas.

Antonio Rino Jordão.

Antonio de Souza Athayde Pavão.

Antonio Telles Pereira de Vascon-

cellos.

Antonio Xavier Perestrello.

Arthur Amorim Sieuve Seguier.

Arthur llintze Ribeiro.

Arthur Urbano Monteiro de Cas-

tro.

Augusto Carlos de Souza Lobo

Poppe.

Augusto Cesar Cau da Costa.

Augusto da Cunha Pimentel.

Augusto José Pereira Leite.

Augusto Maria da Fonseca Cou-

tinho.

Augusto Neves dos Santos Carnei-

ro.

Ayres Frederico de Castro e Solta.

Barão de Ramalho.

Bernardo de Serpa Pimentel.

Boaventura José Vieira.

Caetano Augusto de Souza Carva-

lho.

Carlos Roma du Bocage.

Conde da Costa.

Conde de Ficalho.

Conde de Fonte Nova.

Conde de Gouveia.

Conde de Margarida.

Conde da Praia e de Monforte,

Conde de Seisal.

Comte de Siouve de Menezes.

Conde de Sobral.

Conde de Thomar.

Custodio Miguel Borja.

Diogo de Macedo.

Eduardo Augusto Ribeiro Cabral.

Eduardo Moutufar Barreiros.

Ernesto da Custa Souza Pinto Bas-

to,

Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro.

Fernando Augusto d'Andrade Pi-

mentel de Mello.

Fidelio de Freitas Branco.

Fillippe de Carvalho.

Firmino João Lopes.

Fortunato Vieira das Neves.

Francisco Augusto Correia Barata.

Francisco Augusto Florido de

Monta e Vasconcellos

Francisco José Patricio.

Francisco Gomes Teixeira.

Francisco Joaquim da Costa e Sil-

va.

Francisco Severino d'Avellar.

Francisco Simões Margiochi'

Frederico de Gusmão Correia

Arouca.

Gualdino Alfredo Lobo de Gouveia

Valladaros.
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Hermenegildo Gomes da Palma

lllydio Ayres Pereira Valle.

Jacintho Candido da Silva.

Jayme Arthur da Costa Pinto.

Jeronymo Augusto Bivar Gomes

da Costa:

Jeronymo da Cunha Pimentel.

João de Andrade CorVo.

João Antonio Pinto.

João da Costa Brandão e Albu-

querqne.

João Daily Alves de Sã.

João Ferreira Franco Pinto Cas-

tello Branco,

João Marcellino Arroyo.

João Pereira Teixeira de Vascon-

cellos.

João Ribeiro dos Santos.

Joaquim Augusto Ponces de Car-

valho.

Joaquim Germano de Sequeira.

Joaquim Jose Alves.

Joaquim Teixeira Sampaio.

Jose de Abreu de Couto Amorim.

José Antonio Gomes Lages.

José de Azevedo Castello Branco.

José Bernardino de Abreu Gou-

veia.

José Frederico Pereira da Costa.

José Gregorio de Figueiredo Mas-

carenhas.

José Gregorio da Rosa Araujo.

Jose Guedes Brandão de Mello."

Jose Guilherme Pacheco.

Jose Joaquim de Souza Cavalhei-

ro.

Jose Maria Borges.

Jose Maria de Oliveira Peixoto.

José Maria de Souza Monteiro

Jose Moreira da Fonseca.

José Silvestre Ribeiro.“

José Vicente Barboza du Bocage.

Julio Cesar Pereira de Mello.

Julio Marques de Vilhena.

Lucinio Pinto Leite.

Lopo Vaz Sampaio e Mello.

Lourenço Antonio de Carvalho.

Luciano Cordeiro:

Luiz Adriano de Magalhães Mene-

zes de Lencastre.

Luiz Augusto Palmeirim.

Luiz Frederico Bivar Gomes da

Costa_

Manoel d'Assumpção.

Manoel Bento da :Rocha Peixoto.

Manoel Correia d'Oliveira.

Manoel Joaquim da Silva e Matta.

Manoel José Mendes Leite.

Manoel d'Oliveira Aralla e Costa.

Manoel Pedro Guedes.

Manoel Pinheiro Chagas.

Manoel Pinto Vaz Guedes Bacellar.

Manoel Vicente da Graça.

Marquez de Ficalho.

Marquez de Vallada.

Marquez de Vianna. _

Miguel Dantas Gonçalves Pereira.

Miguel Maria Candido.

Placido Antonio da Cunha e Abreu.

Pedro Augusto de Carvalho.

Pedro Augusto Correia da Silva.

Pedro Jacomo Correia.

Pedro Victor da Costa Sequeira.

Rodrigo Affonso Pequito.

Sebastião Rodrigues Barbosa Cen-

teno.

Sebastião de Souza Dantas Bara-

cho. -

Tito Augusto de Carvalho.

Vasco Guedes de Carvalho e Me-

nezes.

Visconde de Alcantara.

Visconde de Andaluz.

Visconde do Alemtem.

_ Visconde de Alves de Sa. '

Visconde do Almeidinha.

Visconde de Arriaga.

Visconde de Ariz.

Visconde de Asseca.

Visconde de Azarujinha.

Visconde de Balsemão.

Visconde de Bivar,

Visconde de Reguengos.

Visconde de Seabra.

Visconde da Silva Carvalho.

Visconde de Soares Franco.

Visconde de Villa Mondo.

  

Esta finalmente conjurada a

crise que por tanto tempo dim¡-

uuia as forças ao partido rem-oe-

rador, e duranto esse tempo i; tor-

nou inhabil para assumir as rcdoas

do governo. '

Com o assentunento de !autos

vultos importantíssimos na nossa

politica está eleito chefe o sr, An-

tonio de Serpa Plilli'ltiiJ-'L o mais

velho companheiro de Fontes Pe-

rcira de Mello.

Se a revolução d'esta crise

veio abrir uma outra nova pouco

importante.

Essa atiecta apenas alguns-dos

dessidentes do partido regenera-

dor. aii'ecta uma simples patrulha,

e como está povoado por demais

as patrulhas, na politica portugue-

za estão condemnados á morte.

Weed

Novidades_

  

0 NOSSO JORNAL.

-Por virtude dos gra-

visslmos acontecimen-

tos de segunda, terça,

quarta e quinta-felra an-

tecipamos a publicação

do nosso semanarlo.

Alvlçaras.-Promeltem-se

alviçaras a quem dizer aonde pa-

ram os 3003000 reis ganhos pela

falsificação das guias do recruta-

mento militar.

negedm' demlttldo.-

Pediu a demissão o regedor elfo-

ctivo (Festa freguezia Placido d'O-

liveira Ramos.

Quero o substituirá ? Jose da

Fonseca Bonito ouJosé Fernandes

Villa Junior ?

Partida.-Partin para Lis- t

boa o nosso amigo Manoel Bernar-

dino d'Oliveíra Gomes.

Mil felicidades.

_Para Mesão Frio o nosso

amigo João Boiz Pepnlim.

Doença.-Tem passado um

pouco incommo'lado os filhos mais

novos do nosso ex.mo amigo dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

Que os seus estremosris paes

vejam depressa o restabelecimen-

to é quanto desejamos.

Chegada.-Regrcssou a es-

ta villa vindo de Luzo o nosso ex.ma

amigo Ednardo Ferraz e sua ea.mo

familia.

Transferencia. _ Fo¡

transferido da comarca do Pico

para Ancião, o digno, delegado do

procurador regio o nosso estima-

do palricio dr. Jose Baptista Za-

gallo.

Os nossos parabens.

Pesoa.-Na costa do Fura-

dourn a pesca durante a semana

finda foi um pouco mais anima-

dura.

Os lanços excederam por vezes

a 908000 reis.

chtivldade de Nossa

senhora de La-Salette._

Nos dias 13, tt e lã do corrente

mez, segundo o programma que

recebemos e que por falta de es-

paço deixamos de publicar. pro-

mettem ser esplendidos os gran-

des festejos qoe em Oliveira d'Aze-

meis se projectam fazer a Nossa

Senhora de La-Saleuc, o que Ii-

con incumbida de elaborar e exe-

cutaro respectivo programma uma

commissão dos cavalheiros seguin-

tes: .

Padre Antonio da Silva Carre-

lhas. José Ferreira da Silva Gui-

marães. Luiz Soares de Pinho Sou-

' O Povo d'Ovar

ZO Carqneja, Joaquim d'Oliveíra e

Cunha, João Pinto de Carvalho,

Joaquim José da Silva Guimarães,

João da Silva Praça, Antonio Pe-

reira Villar, Francisco Ferreira

Alegria. Antonio José Carneiro

Guimarães. dr. Arthur da Costa

Sousa Pinto Basto, Antonio José

da Silva Guimarães (thcsoureiro).

llavi'ra uma deslumbrante il-

Iuminação, na Praça e rnas d'esta

villa, bem como um vistozo fogo

de artiücio, tocando tres bandas

de musica.

A's ll horas missa solemne a

grande instrumental, pela excel-

lente orchestra de S. Thiago.

A!) Evangelho subirá no palpi-

to o eximio orador Alves Mendes,

que mais uma vez abrilhantarà es-

ta festividade.

A's 5 horas da tarde haverá a

costumada procissão que sera

acrvmpanhada por grande nume-

ros de. irmandades e os regimen-

tos de infantaria. cavalleria, e por

3 bandas de musica. a nonte con-

tinuação de ¡lluminações esplen-

didas.

Promettem ser magníficas l

Falta d'espaço.-Por ah

soluta falta de espaço não publi-

ca mos hoje os Riscos nem o Escal-

pellando. Pedimos por isso descul-

pa ao Ismael e ao Espectro.

os cães hldrofolios-

Grande panloo _Na Boa Al-

deia (Vizeu). apparecvu ante-hou-

tem um cão hidrofnbo quo mor-

deu muitas pessoas adultas e

creanças. c. alem d'isso, grande

numero de outros cães que encon-

tron no caminho.

Dizem de Vizeu:

«O sur. Antonio Migucl e va-

rias pessoas da l'amilia do pobre

velho ficaram em misero estado.

Nenhuma das pessoes mordi-

das l'oi curada convenientemente

e muitos dos cães ogualmente

mordidos não foram mortos.

Na povoação vao grande pani-

00.¡

Os llmonadas ~ aprecia-

dos por ellos mesmos

nos seus merltos pes-

soaes e polltleos.

_ O Orareuse o o cholera, sur."s

auctoridades. Saiu de qualquer

i encruzilhada escura a_eSpedaçar o

bom nome dos que não descem ao

pcccado imperdoavel de assignal-

o. Sim, elle berra, clle chia, elle

rebenta de manhã cedo d'um ca-

nciro immundo, d'um viscoso es-

pojadouro porulento. da praça.

Ora e exactamente na praça que

põe as suas regateiras bordalen-

gas, que trcsundam. Fesçureiro do

insulto, emporcalha, vermina, in-

quiua, babeja quem se deixar en-

volver pelo seu habito pesti-

lento. (a)

(Contínua) Angelo Ferreira.

Do Districto d'Ave'u'o, n.° :305.

Arteirc e 'manhoso, o dr. Li-

monada, procurou dispertar entre

muitos patricios o desejo de o au-

xiliarem com uma esmola para ir

estudar. Assim foi. Aberta a subs-

cripção muitos foram os illudidos

que concorreram para a formatura

d'um grande ingrato. Qual cobra

da tabula mordeu mais tarde o seio

d'aquelies que por mera caridade

o haviam acalentado na epoca da

desgraça e da necessidade. Sobre

a verdade d'estes factos podem ser

ouvidos varios cavalheiros d'aqui,

especialmente o sur. .lose d'Oli-

veira Vinagre. honrado e presta-

vel negociante que. commovido

pelo estado precario do ingrato e

de seus paes. beneliciou largamen-

te estallamilia. Como os tempos es-

tão mudados t

Soltando dos bancos da uni-

versidade para este mundo de in-

gratidõcs nunca teve uma palavra

de agradecimento aos bcmfeitores

que o formaram t

Exercia então clinica n'esta

villa o

(Continua) Angelo Ferreira.

Do Districto d'Aveiro, n.u ¡309.

RS lNSULTOS lili ANGELO FERREIRA

NO

Dlstrlcto de Aveiro

Pelos canos dc esgoto do rDistricla

Passa o vaso do vicio hereditario

Do bêbado precitn,

Do Angelo Ferreira, o latrinorio.

Podes tratar das bombas, salal'rârio,

Podes mentir, canalha;

J á todo o mundo sabe o que é tct' fome

Quando a consciencia não trabalha

Na pedra rutilentc do dever.

Assim, como um mastlm qu'on ano-i come,

Podes muito bem se'r

O X do chirolé,

Um animal perverso, um ser maldito,

Um pulha de libré,

Um bandido, um sicario

Dcstillando o deboche hereditario

Pelos canos de esgoto do 'Dr'slrictm

Ovar, setembro de 1884.

MrthuriiSem sabor. (b)

Do Ovarense n:° 65.

Todas as comedia.; e tentativas

burlesras do ilE-l'ue Limonada não

chegam scquer à altura de des-

preso da gente sensata.

Bem lhe hastam as ama rguras

que lhe vão n'alma. N'aquolle ¡n-

terior reina um pandemouio de

vinganças c ambições. Semelhante

à rã da [ainda ha de nmdia reben-

tar expellindo em torno dos que

o rodeiam as pntrcfactas e pellu-.

das, paredes do seu vingativo co-

ração. Como medida hycicnica e

preventiva contra o cholera... po-

litico do tão famoso Ferrabraz. pc-

dimos em nome do socego d'csta

terra que a municipalidade mau-

de, não por um açamo ao nosso

grande microbio. mas sim lançar-

lhe a bola municipal.

Para os grandes males, gran-

des remedios,

Depois... rirá bien qui rird

le dernier.

(Continua) Angelo Ferreira.

Do Dístricto d'Aveiro, 11.0 1379.

Arc/tenista.

(a)_O auctor, actualmente faz par-

te do importante quadro da redacção

do Ovarense.

(b) @Arthur Sem Sabor, segundo

oppmiões auctorisadas, era o proprio

dr. Ltmonada.

..\ NVWIIITR .ll'llltilAE-S

  

(2.l Publicação)

ANNUNCIO

Pelo juizo de direito da Co-

marca d'Uvar, escrivão Sobrei-

ra e na execução por custas

que este move contra A nna lio-

drigues da. Silva e marido Ma-

nuel Antonio dos Santos Novas,

do lagar doMontc, l'reguc-zia

de Cartegaça, na policia corr a-

ciona] que contra a executada

mulher move Angelica Alves

Ferreira. Solteira, d'ahi correm

orlitos de trinta días a contar

da segunda publicação d'este

nnnuncio no Diario do Gover-

no › citando o executado marido,

o qual se acha ausente em par-

_ incerta no imperio do Brazil,

para assistir aos term os da exe-

cução e para no prazo de dez di-

as depois de terminado prazo de

editos pagar, com sua urulher,

ao execuente a quantia de

1%961 reis de custas contadas

na mrsma policia e hem assim

as que accresserem ao nomear

bens a penhora, sob pena de

seguir a execução seus termos.

Ovar 23 de Julho de 1887.

Veriifiquei

0 substituto dojuiz de direito,

José Narciso de M. Ferreira.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

(82)

ANNUNCIO

(2.I Publicação

Pelo juizo de direito da co-

marca d'tJvar_ c escriVào «So-

breiraa, correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda pu-

blicação d'vste annuncio no

u Diario do Governo n citando os

credores ou legatarios desconhe-

cidos ou residentes fora da co-

marca e os interessados Anto-

nio Henriques da Silva, soltei-

ro, maior e .lose Henriques da

Silvn, menor, puhere, ausentes

em parte incerta do Brazil

aquclles para uzarem de seus

direitos e estes para todos os

termos do inventario a que se

procede por obito de seu pae

Jacintho Henriques da Silva mo-

rador que foi no logar da, Mur-

teira, freguezia d'Araiia, nos

termos dos §§ 3.° e 4.° do arti-

go 696 do Codigo do Processo.

Ovar, “26 dejulho de 1887.

Verifiquei

0 substituto do juiz de direito.

Jose Narciso de M. Ferreira.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(83)  



 

ANNUNCIO i

(1.a publicação)

A ESTAÇÃO

¡ORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

  
  

   

  

   

 

   

   

        

   

   

  

   

   

  

  

' Pelo juizo de direito da co-

. 7marcad'0var, escrivão - Sobrei-

,› correm editos de 30 dias a

«contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Govemo» citando as interessa-

das Josepha Clara de Jesus e

n ido, cujo nome se ignora,

:ausentes em parte incerta no

razil, para assistirem aos ter-

os do incidente que se levan-

u no inventario por obito de

Francisco d'OIiveira Louro, mo-

adur que foi, na travessa dos

Campos, d'Ovar para partilhar

's bens herdados de Maria Can-

dida Fragoso por Rosa Clara de

l Jesus, primeira mulher do in-

ventariado e irmã e cunhada

d'aquelles interessados com que

otros representam seu pae Mn-

n el Ferreira Dias fallecido de-

ois da referida Rosa Clara de

esus.

Ovar3 de Agosto de 1887.

Publicou-se o n.° de 1 d'Agosto.

'Summarloz Chronica da

moda.

Gravuras: Costume com

tgnica avental-Costume com tu-

nica blusa-Costume com pala

pregueada para menina-Chapeu

redondo de copa Baixa-_Capota-

Cbapeu de jardim-Costume com

blusa para menina-Avental para

menina-_Costume para menina-

Costume com tunica curta-Cos-

tume com tuniea sobretudo-Cos-

tume com tunica paineis _Costu-

me com Corpo de abas curtas-

lostume com casaca-Capota en-

feitada de tilazes-Capota guarne-

cida de flores-Costume com ca-

saca-Blusa russa para menina-

Fichú com cintura e abas-Laços

de gravatas-Babadout'o a crochet

_Costume com faixa cruzada pa-

ra menina-Costume onm corpo

jaqueta para nieuiua- Crstume

com corpo blusa para menina-

Costume ornado de peitos-Cus-

tume de passeio para menina -

Bordados, rendas, crochets, bijou-

terias, etc., etc.

Dons figurinos coloridos, re-

presentando :

Vestido de verão Costume

para menina-Vestido de seda ou

surab-Roupão elegante-Vistido

de passeio.

Verifiquei.

O Substituto do juiz deDireito.

 

José Narciso de M. Ferreira.

Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira,

(8h)

', ANNUNCIO

(1.“ publicação)

Assignntura, or anno. . 45000 reis

n _ › mezes. . . zñtoo »

Numero avulso . . . . . . . . 200 n

 

LIVRARIA CHARDRON

LUGAN & GENELIOUX

(Successorcs)

Pelo juizo de Direito da Co,-
PORTO

marcad'Ovar, escrivão a Sobrei-

ra, n correm editos de trinta dias

z contar da segunda publicação

“d'este annuncio no :Diario do

l verno› citando os credores e

,- atarios desconhecidos ou re-

sidentes fora da. comarca e os

't teressados José Antonio Cor-

ia dos Santos, solteiro,

alo r, ausente em parte

certa no Brazil e Rita da Cu-

nha, solteira, menor pubere,

 

-O n.° !i do «Camões» cujo

summario é o seguinte:

Sala de visitas: O pharol da

guia. por Guiomar Torrezão. M..

poesia. por Bento Guimarães Ju-

nior. A Semana. Estancias, poe-

sia. por Albertina Paraizo. De tudo

um pouco: Frades Glutõcs. Ques-

tões de etiqueta. Entre medico e

doente, As idades do homem. Idea

do mundo e do infinito, A testa pe-

quena, Os embaixadores. Entre ca-

sados. A força do sol. Entre na-

morados. A paixão da caça entre

ausente em parte incerta do

Porto, aquelles para deduzirem

os seus direitos e estes para

todos os termos io inventario

sor obito de sua mãe Anna Ri-

ta da Cunha, moradora que foi

na rua dos Campos d'ilvar, nos

termos dos 3.° e lt.” do art.°

!396 do Codigo do Processo.

Ovar, 2 (1,11500le de 1887.

Verifiquei

0 Substituto do juiz de Direito

José Narciso de M. Ferreira.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

fidllllllllll LlTTllllllllOl

Publicações Intera-

fluir-Recebemo
s :

-A Martyr, de Emilio Riche-

hourg, traducção de Julio de Ma-

galhães, editada pela empreza Be-

lem e Companhia-_rua do Mare-

cahl Saldanha n.° ?ti-Lisboa.

D'este apreciavel romance es-

 

tão 'já impressos os 'i.°, 2.° e 3.°

volumes e ieceton a publicação o

40°  

os príncipes. N'uma hospedaria.

Charadas antigas. Um rei moe-

deiro falso, Os reis da harmonia,

Fo, Os Lusíadas. Para se ter nie-

lhor luz. Não destrua-m os ninhos.

Maranhão. Tres especies d'orgu-

lho. 0 espirito dos outros. Palcos

e salões. Um romance pela janelta.

Agradecemos.

ANNUNCIOS

GUIA

n

NATURALBTA'

Colloecionadór, connrvodor e

preparador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Corn 73 gravuras e 7 planchas ap

especimens vegetaes

  

1 vol. br. . . 600 réis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia um

estampilhns

A' livraria=Cauz COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros, l8 e 20.

PORTO

Ovo d'Ovar

EAMiLLQ 3. ÉBMMO

AGOSTINHO DE CÉUTA

Drama cm 4 actos .

3.a edição, cmenduda

Livraria = Cruz Coutinho =

editora. Rua dos Caldeireiros _-

tS-?O-Porto.

O CÃMÓES

SEMANARIO

Romances_contos-viagens

-sciencia ao alcance (lumina-

curiosidades-anedoctas-charn-

das- poesias-actualidades- bio-

graphias - revistas de theatro _-

criticas Iitterarias - humorismns

_cousas uteis-narrativas histo-

ricas-leituras de familia-_moral

e religião _educação-progressos

artísticos-maravilhas da industria

-commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos - ant¡-

eualbas-usos e costumes estron-

geiros. etc.

Carla numero constam de qua-

tro paginas, a tres colurnnns, bom

papel c typo.

Publicar-se-ha aos domingos.

0 preço da assignatura para

o Porto. é de ldtJOO réis poranno,

500 réis por semestre e '250 reis

por trimestre; para a províncias

“3200 réis por anno, 600 réis por

seis mezes e 300 reis por tresme-

zes. Numero avulso, 20 réis: fora

do dia, !LO réis. Annuncios. !iOréis

a linha; repetições 20 réis. Os sure.

assignantes gosarão o abatimento

de 50 por °/o nas suas publicações.

Annuncios de publicações littera-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província abonar-seha a commis-

;são do costume, respousiliilisan-

rio-se porqualquer numero de as-

signaturas.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireiros n.° 230-

Porto.

Tambem se recebem assigne-

turas na Livraria Chardron. Ln-

gtm :X Geneliaum - successores.

rua dos Clerigos Sib-Porto.

ts ancestrais

GRANDE PECHINCHA

  

Vende-se cerca de 200 kilos

de typo, nacional, Corpo 10, em

muito bom estado, a 240 reis 0

kilo.

Cerca de !OO ditos, francez, a

300 reis o kilo.

Cerca de 400 kilos. de typo

corpo 8, a 300 reis o kilo.

Este typo vende se com as cai-

xas respectivas e cavalletes ou

sem elles.

Um cavallete com 25 caixas

pequenas. 24 phantasias diversas, ~

por 303000 reis, (caixas mvalle-

tes e typo).

Ha tambem uma grande varie-

dade de vinhetas proprias para

joroaes.

Ha 100 gravuras muito bon¡-

tas proprias para illustrar qual-

quer publicação periodica, que se

vendem por todo o preço.

Mandam se amostras a quem

as pedir.

N'estas condições qualquer

monta uma typographia para jor-

nal com !008000 reis. pouco mais

ou menos! Todos sabem que o

typo velho, depois de não servir

para coisa alguma se vende na

fundição do Porto ou Lisboa_ a

180 reis o kilo. -

Dirigir 'a Fraga Lamares-Le-

ça da Palmeira.

_TREZENA

stnro ANTONIO

LISBO

B

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

POR

ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA

Preço 100 reis

l

Pelo correio franco de porte a goma

enviar a sua importancia em

estampilhas

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos (Ialdeireiros, 48 e 20

Porto.

Agradecimento

 

, Os abaixo assignados, não lhe

sendo possivel fizel-o pessoal-

mente, \'em por este meio agia-

rlecer a tooos os ex.“w" Snrs. que

os comprimentaram por occasião

do falleciniento de sua chorinla

mãe, irmão, cunhada. Sobrinha.

tia e prima; Emilia de Jesus Ca-

tnossa, no dia *29 de Julho. pro-

testando a todos o seu terno reco-

nhecimento.

Pedem descmpados compri-

mentos.

Ovar 6 d'Agosto de 1887.

José d'Oliveira Gomes (ausente)

Augusto d'Olixeira Gomos (ausen-

te)

Francisco d'OIivcira Gomes (au-

sente.)

Emilia Gomes Camossa.

Rosa Gomes Camossa.

Maria Jose de Jesus Camossa.

FranciSco Ferreira de Pinho.

.lose d'OIiveira Gentes Grande

Maria de Jesus Gomes Grande.

Rosa d'Oliveira Gomes Grande

Antonio Soares Vapor

Clara Rosa da Silva.

Ignacio Pereira de Sit Camossa.

Maria Piedade Can'tossa de Pinho.

Francisco Fclinto da Silva Ca-

mossa.

Thereza de Jesus Camossa de Pi-

nhn.

José Gomes dos Santos Regueira.

Agradecimento

Manoel Fernandes Ribeiro da

Costa. penhoradissimo agradece

aos em““ cavalheiros que se di-

gnaram assistir à missa na Egreja

Matriz d'esta villa, no dia 28 do

corrente. a todos protesta oseu

reconhecimento e eterna gratidão.

Ovar, 28 de julho de 1_887.

__

Convite

Manoel Fernandes Ribeiro da

Casta convida todos os seus paren-

tes e pessoas das suas relações a

assistirem a uma missa't'unebre re-

Sada na igreja matriz d'esta fregue-

zia.ua quinta feira 28 do corrente

as 8 horas da manhã, pelo eterno

descanço de sua saudosa sobrinha

l). Maria Adelaide da Puriticação

Ferreira. '

No ñm da missa elIectuar-se-ha

no cemiterio a trasladação dos res-

tos mortaes.

Ovar. 23 de julho de 4887.

_-

v- ..4- _z ..u _Mu-.14.4.. 4.-:

l

Thanrnaturgo Lusitano i

8

Agradecimento

l Os abaixos assignados não po-

dendo agradecer pessoalmente a

todos as pessoas que os cumpri-

imentaram por occasião do falle-

lcimento deseu marido, pae. e tio.

Nicolau (l'tlliveira Salvador, que

teve logar no dia lt) do corrente

o fazem por este meio. protestan-

do a todos o seu reconhecimento

e gratidão.

Ovar 25 de Julho de 4887.

Rosa Gomes do Espirito Santo

Maria d'Oliveira Salvador

Maria .lose d*01iveira Pinto

Rosa d*0|ireira Salvador

Francisco d'Oliveira Gomes Sal-

vador

Antonio d'Oliveira Salvador

Manoel Fernandes Villa

Manoel Gomes da Costa

João Fernandes Villa

Manoel Fernandes Villa Junior

Marens Fernandes Villa

_-

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com oilicina na run dos Forra-

dores d'Arruclla concerto guar-

rla-soes_ e cobre-os de diversas

fazendas, bem como sc encar-

rega de encastoar bcngalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços modioos.

OVAR

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

I)(.)1YVJÍFJSL9

TYPUGHAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

mma-,MWMM

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoavais

possiveis



. 4

JOÂ0 auras '
PRAÇA D'OVAR

(JUNTO ao PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-socs de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico. _

Becommenda ás amaveis

leitores, um sortido que lhe che-

gou de meias de lã de dific-

rentes cdres, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncía tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e fachas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em ñm

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

-w-

SEGURO

omnomonmo

GOMPASllll “Plllllillllllll“

Capital, 1:000z0005000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predios s. 120 rs. por 1:0005000

Idem mobília a. 150 rs. n . n

Agente om Ovar.

JOÃO ALVES

PRAÇA.
25

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vídraça,

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA 60

 

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'O-

var.

Tem poço e quintal.

bastantes commodos.

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n." 3, 4'. e 5.

OVAR

Povo @Ovar

Pharmacia--Silveíra l

Isaac Julio da Silvei- t

ra, pharmaceulico ap- v

provado pela escóla me- r

dico-cirurgica do Porto. i

PONTES

 

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Síl-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

18 OVAIE

 

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Olíveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d”Olíveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

17

As pessoas quebradas

Com o uso d7alguns dias do

milagroso emplasto antípbelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que Sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pGSSoas e ainda não fa~

lbou.-Preço '18500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres dc cabeça, ponta-

das, confusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de ddr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Canos

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pornada Styracia, cura prompta

e radical a todas asmolestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichao, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecção Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco “$000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissípa as sardas, tez

crestadas, nodOas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 45200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em Valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 15, á Praça

das Flores-Lisboa.

52

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

Iinto.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pername

bueo. llahla, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.“,

2.“ e 3.a classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadorias, 19

a 23;-0 em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Netuno.
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VADE-MECUM u

DA

PIIARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS suas. PEIXOTO .dl ;RMKO

 

. 500 reis

Pelo correio franco de porte a.

quem onvmr a sus. importancia. em

estampilhas

1 vol. br.

A' lívraria=CnUz COUTINHO=.

Rua doa Caldeíreiros 48 e 20.

PORTO

0 lllllOll SUCESSO LlTTEllABlO

POR

ADOLPFIO D'ENNERY

VERSAO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrabido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e I). Maria II.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA_ ASSIGNATURA

O romance A MABTYR cons-

tará dc É volumes em 8.° illustra-

dos, distribuídos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a 10 réis cada

folha, ou l00 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

-lO nem menos-de S fascículos.

Para as previncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commíssão a quem anga

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a 5.

 

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paíz, que

deem abono a sua oonrlucta.

Toda a correspondencia (leve

ser dirigida a _

Livraria CIVILISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

4 o 6-l'orto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1_° fssiculo. Enviem-'se prospectos

a quem os pedir.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

Portinari ltttllltl
POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

i vol. car. 240 reis

Pelo correio franco de porte

a. quem onvmr a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO
-Bua dos Caldeireiaos, '18 e 20.

PORTO

A Gazeta dos Tribunaes Adr/n'-

m'stratíoos publica-se por series

de 42 numeros. devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

.Conterá. além d'arcordãos de

diversos tríbunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal, já em separav

do. se este a não podi'ar conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de l2 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. “3200

Por duas series (um anno) 28!¡00

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver. quando não queiram

I ou não possam ser considerados

I assígnantes

I A melhor publicação de Emile

Bícbebourg, :meter dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ ~

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇAO

Edícção illustrada com magni-

ücas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE I'ULIO DE MAG ALHES
10 reis cada folha. gravura. ou ehromo

50 Reis por Semana

DOIS BRINDES A CADA ASSlGll'illll'E

A' SORTE PELA LOTERIA-

100,!!100 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. assignentes em tem-

po opportuno uma. cautela com õ nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bbm com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa. sendo um, desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantar-s.

que abrange s. distancia desde a. Pe-

niteneiaris e Avenida até á margem

sul do Tejo. '

Assigna- se no escrip toi-io ds. em-

reza editara Belem & C.',rue da

tus de Pau. 26. 1.°-Lisboa.

 

Nossa Senhora de Pari

por VICTOH HUGO

Romance historico illustrado co

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é

romance NOSSA SENHORA I)

PARIS a obra mais sublime de V

clor Hugo. Cheio de episodios su

prehendentcs, n'uma Iínguage

primorosa, a sua leitura eleva I

nosso espírito às regiões sublim

do bello e ínnunda de cnthusi

mo a nossa alma, lerandirnos

tributar ao grande poeta frances

admiração mais sincera e illímila

A .sua traducçao foi confia

ao illustre jornalista. portuensc, w

exc.'Jllo snr. Gualdíno de Campo

e a obra completa constará d'u

volume magniñcanicnte impres,

em papel superior, mandado e

pressamente fabricar em uma Í

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNAT °

A obra constará de l volu

ou t8 fascículos em 4.", e ill _

traria com 200 gravuras, distr

buido em fascículos semanacs r'

32 paginas, ao preço de 400 rei

pagos no acto da entrega. Pa

as províncias o preço do fascícu

é o mesmo que no Porto, fran

de porte, mas sóse acceitam -

signaturas vindo acompanhad

da importancia de cinco fascicul

adiantados. A casa editora gare

te a todas as pessoas que entar¡

rem qualquer numero de assign

toras, não inferior a cinco, e '

responsabilísarem pela distríb r

cão dos fascículos. a commís _

de 20 por cento. Acceitam-se co

respondentes em todas as ter :W
do paíz. que deem abono á _ao

cmducta. °

Toda_ a correspondencia de

scr dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃ

DI

Eduardo da Costa Santos, edito

li. Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRO

A reproducção desleal. lei

no livro BOIIEMIA DO ESPIRI t

editada pelo sur, Costa Santo

das obras abaixo mencionada

prejudicando a sua venda. obri

esta casa editora e pr,

prletarla a fazer uma grand

redacção nos preços das mesma

GRAND RABAIS

CAMILLO ,CASTELLO BRANC
CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 860-180 -i

A ESPADA D'ALE-

240-120 eXANDRE. . u

LUIZ na cartoes,

notas biographicns av. 400-200 r

SENHORARATTAZZI

1.' edição. . . . . . . . nv. 160- 60 s

SENHORA RATTAZZI i
2.' edição . . . . . .. av. 200-100 e

QUESTAO DA SEBENTA (sli l

Bolas e .Bullae :

Notas á. Sebenta do dr.

A. C. Calltsto. . . . sv. 60- 80 to

Notas ao folheto do dr. "

A. C.Cs.llisto.... av. 60- 80 s'

A Cavallaria da Seben-

ts . . . . . . . . . . . . .. av.100- 50 n'

Segunda carga de es-

vallaria . . . . . . .. sv.150- 75 p

Carga. terceira, trepli-

ea. ao padre..... &v.150- 75 ›

TOM COLLECÇÂO 600 REIS

Todas estas obras foram vondb

das em diversas épocas pelo susto

so fallecido Ernesto Chardron.

LUGAN & GENELIOUX. once

seres-Clarins, OS-Porte. l


